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5. A UTILIZAÇÃO DO CATETER VENOSO CENTRAL DE INSERÇ ÃO 
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Introdução: A utilização do Cateter Central de Inserção Periférica (CCIP) ou Peripherally 
Inserted Central Catheter (PICC) é uma alternativa cada vez mais empregada em pacientes 
pediátricos para manter o acesso venoso central por tempo prolongado. Este estudo propõe 
o uso de CCIP como indicador de qualidade de assistência de enfermagem. Objetivo: 
Buscar as evidências disponíveis na literatura nacional sobre o uso do CCIP como um 
indicador de qualidade de assistência de enfermagem. Método: Optou-se pela revisão 
integrativa. A busca bibliográfica foi realizada pelo acesso on-line nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Resultados: A 
maior parte dos artigos relacionava-se à implantação do CCIP. Nenhum deles abordou a 
qualidade da assistência. Todos foram redigidos por enfermeiros e desenvolvidos em 
instituições ligadas a universidades. Todos foram publicados em revistas científicas de 
enfermagem. 11,1%, são de 1999; 22,2% de 2002; 11,1% de 2003; 11,1% de 2004; 11,1% 
de 2005; 11,1% de 2006 e 22,2% de 2008. 44,4% correspondem a pesquisas quantitativas, 
33,3% a qualitativas e 22,2% a quali-quantitativas. 22,2% citaram o CCIP como acesso 
venoso seguro, 22,2% citaram o tempo de permanência prolongado; 22,2%, citaram a 
necessidade de identificar os problemas na instalação e manipulação, prevenção e 
tratamento; 55,5% estabeleceram normas e protocolos de utilização; 44,4% enfocaram o 
papel do enfermeiro na avaliação do procedimento. 22,2% citaram os motivos pelos quais 
foram retirados; 22,2% fizeram referências à localização; 11,1% apresentaram a definição 
e apresentação técnica; 33,3% citaram cuidados para a implantação, manutenção e retirada. 
Conclusão: A revisão integrativa reuniu o conhecimento já produzido sobre CCIP e 
identificou a necessidade de se pesquisar o CCIP como um indicador de qualidade. Este 
estudo sintetiza as evidências disponíveis para que o CCIP seja incorporado como um 
indicador de qualidade para a melhoria da assistência prestada ao paciente.  


